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PG68
Ativação da LPMO do organismo Myceliophthora ther-
mophila utilizando fotossensibilizadores e avaliação da sua
atividade oxigenase e peroxigenase na presença de diferentes
agentes redutores

VACILOTTO, M. M.1; POLIKARPOV, I.1; PELLEGRINI, V. O. A.1; SEPULCHRO, A. G. V.1

milenamvacilotto@usp.br
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Desde a descoberta de monooxigenases líticas de polissacarídeos (LPMOs, do inglês Lytic Polysaccharide
Monooxygenases) em 2010, a degradação da biomassa lignocelulósica tem sido revolucionada. A clivagem
oxidativa de polissacarídeos recalcitrantes, como a celulose e quitina, impulsiona a despolimerização de
biopolímeros, que concomitante com a atividade sinérgica de LPMOs com glicosil hidrolases, contribui
para a atual eficiência de coquetéis celulolíticos comerciais amplamente utilizados a nível industrial. (1)
Estudos mostram que essas enzimas dependentes de cobre necessitam de um doador de elétrons externo
para completar seu ciclo catalítico, tais como pequenas moléculas redutoras (ex: ácido ascórbico), lignina
e outras proteínas (ex: celobiose desidrogenase (CDH)). Recentemente, descobriu-se que fotobiossistemas
também podem ativar LPMOs, como é o caso da clorofilina. (2) Ademais, LPMOs parecem ser capazes
de utilizar tanto O2 quanto H2O2 como co-substratos. (3) Nesse sentido, o projeto em questão se propõe
estudar a ativação da LPMO de Myceliophthora thermophila (MtLPMO9A), uma enzima com atividade
auxiliar pertencente à família 9, segundo o banco de dados CAZy (Carbohydrate-Active EnZymes),
utilizando fotossensibilizadores e avaliar sua atividade oxigenase e peroxigenase na presença de diferentes
agentes redutores. Resultados preliminares mostraram que a ativação da MtLPMO9A com pirogalol ou
ácido gálico é potencializada na presença de H2O2, enquanto o ácido ascórbico com peróxido reduz a
atividade enzimática. No perfil de produto liberado, utilizando celulose amorfa como substrato, o ácido
ascórbico foi muito mais eficiente nos primeiros tempos de reação. Por fim, a LPMO alvo do estudo
mostrou que pode constituir um fotobiossistema, uma vez que foi ativada com sucesso na presença de
clorofilina, de forma dependente da concentração do fotossensibilizador.

Palavras-chave: LPMO. H2O2. Fotossensibilizador.
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